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O P O S T O    I N A S S I M I L Á V E L  
( C O N T R A R I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O oposto inassimilável é a ideologia, doutrina ou posicionamento de ou-

trem completamente incompatível ou inconciliável com as neoideias libertárias da conscin lúcida 

empenhada na autorreciclagem e na consecução da autoproéxis cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo oposto vem do idioma Latim, oppostus, “posto diante; oposto”,  
e este de opponere, “colocar diante; opor; apresentar; colocar sobre, em penhor; expor; por diante 
da vista”. Apareceu no Século XV. O prefixo in deriva também do idioma Latim, in, “privação; 
negação”. A palavra assimilação procede do mesmo idioma Latim, assimilatio, “semelhança; 
conformidade; parecença”, provavelmente por influência do idioma Francês, assimilation, “ação 
de integrar algum elemento exterior; os alimentos absorvidos pelo organismo; aproximação; iden-

tificação; regra gramatical pela qual algum fonema se torna de natureza semelhante ou igual a ou-

tro”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo vel provém igualmente do idioma Latim, bilis, designando 

“passível de; e mais raramente, agente de”, formador de adjetivos derivados geralmente de 
verbos. 

Sinonimologia: 01.  Oposto ultrapassado. 02.  Oposto inconciliável. 03.  Oposto antipá-

tico. 04.  Dissociação de ideias. 05.  Repulsão ideológica. 06.  Repúdio ideológico. 07.  Divergên-

cia ideológica. 08.  Desconjunção cognitiva. 09.  Desassimilação cognitiva. 10.  Inconfluência 

cognitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas oposto inassimilável, oposto inassimilável óbvio  

e oposto inassimilável sutil são neologismos técnicos da Contrariologia. 

Antonimologia: 01.  Oposto assimilável. 02.  Oposto simpático. 03.  Afinidade dos con-

trários. 04.  Coniunctio. 05.  Hibridismo. 06.  Bissociação. 07.  Interação cognitiva. 08.  Assimila-

ção cognitiva. 09.  Convergência ideológica. 10.  Confluência cognitiva. 

Estrangeirismologia: o act of diverging; o strong profile; o upgrade evolutivo; a black-

ball do voto contra. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade cosmoética evolutiva. 
Filosofia: a antítese filosófica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade técnica; os contrapensenes;   

a contrapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 
Fatologia: o oposto inassimilável; a polaridade extrema; os antagonismos; as condições 

contrárias; as ideias divergentes; as ideologias discordantes; a antipodia ideativa; os constructos 

opostos; o ricochete crítico das verpons conscienciológicas; as neoverpons iconoclastas; a Cos-

moética Destrutiva; a Impactoterapia Teática; o raciocínio oposto à logica dos fatos; o respeito 

aos direitos das consciências de pensenizarem e agirem como bem decidem; o respeito e defesa 

dos próprios posicionamentos; a sinceridade, explicitação e transparência da personalidade ínte-

gra; a autodefinição das posições na vida na Socin ainda patológica; a omissuper; a evitação dos 

acumpliciamentos e comparsarias predisponentes às interprisões grupocármicas; o ato de afirmar  

o “sim, sim, não, não”; o assunto a ser esnobado com educação; a evitação prática da interprisão 
grupocármica. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as intenções patológicas do megassediador extrafísico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio inassimilável do fato “se algo não presta, não adianta fazer 

maquilagem”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: a técnica de confrontar conceitos opostos; o tema específico para receber  

a aplicação da técnica da banana ideológica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da divergência pensênica. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
Trinomiologia: o trinômio (aliteração) inassimilável neoproposição oposta do proposto. 
Antagonismologia: o antagonismo inassimilável interação dos opostos / opostos 

frontais. 
Paradoxologia: o paradoxo crítico máximo prioridade do oposto inassimilável–princí-

pio da inseparabilidade grupocármica. 
Politicologia: a democracia pura. 
Legislogia: a lei do maior esforço para acertar. 
Filiologia: a neofilia. 
Mitologia: o mito inassimilável da minidissidência ideológica. 
Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a controversioteca; a paradoxoteca;  

a cognoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Contrariologia; a Priorologia; a Antagonismologia; a Evoluciolo-

gia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Politicologia; a Paradireitologia; a Discernimento-

logia; a Holopercucienciologia; a Contrapontologia; a Verponologia; a Mentalsomatologia; a Ex-

perimentologia; a Autocriteriologia; a Argumentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin-problema. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens contraponitor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens professor; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: oposto inassimilável óbvio = o posicionamento inconciliável de outrem 

inteiramente explícito, evidente e indubitável; oposto inassimilável sutil = o posicionamento in-

conciliável de outrem exigindo análises mais acuradas em função da complexidade ou sofistica-

ção do assunto. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Holomaturidade Evolutiva. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Contrariologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 ca-

tegorias de opostos inassimiláveis expostos como elementos de pesquisas para a conscin lúcida: 

01.  Anticosmoética. 
02.  Antissubumanidade. 
03.  Asnocracia. 
04.  Astrologia. 
05.  Besteirol. 
06.  Cinismologia. 
07.  Circuncisão. 
08.  Crendice. 
09.  Cultura inútil. 
10.  Demagogia. 
11.  Dogmatismo. 
12.  Fanatismo. 
13.  Idiotismo cultural. 
14.  Idolatria. 
15.  Ilicitude. 
16.  Infibulação. 
17.  Lavagem subcerebral. 
18.  Ludopatia. 
19.  Mito. 
20.  Pseudologia. 
21.  Regressismo consciencial. 
22.  Religião. 
23.  Riscomania. 
24.  Sacralização. 
25.  Superstição. 
26.  Tabu. 
27.  Teoterrorismo. 
28.  Toxicomania. 
29.  Tradicionalismo bolorento. 
30.  Videotismo. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o oposto inassimilável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
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02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
03.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
04.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
05.  Antagonismologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
06.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
07.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 
08.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
09.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 
10.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 
12.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
13.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 
14.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 
15.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DOS  OPOSTOS  INASSIMILÁVEIS, 
EM  TODAS  AS  INSTÂNCIAS  DA  VIDA,  EVIDENCIA  O  NÍ-

VEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
DINÂMICA  E  PRIORITÁRIA  QUANTO  À  COSMOÉTICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive identificando teaticamente todos os opostos 

inassimiláveis na vida diuturna? Desde quando? 


